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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA:  MATÉRIA ORGÂNICA DO SOLO       CÓDIGO: 7310 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h     NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 h     TEÓRICAS: 2 h      PRÁTICAS: 2 h         TOTAL: 04 h 

EMENTA 
Importância do estudo da matéria orgânica do solo (MOS) em ecossistemas tropicais. Ciclo do carbono (C) 

em ambientes terrestres; composição global da matéria orgânica do solo; compartimentos funcionais da 

matéria orgânica do solo: C-total, C-oxidável e C-recalcitrante; fração lábil (particulada, biomassa 

microbiana), fração associada aos minerais; tipos de compostos orgânicos e composição química; fatores 

que controlam a transformação do C dos resíduos culturais em C no solo; influência em propriedades do 

solo; “turnover time”; dinâmica da matéria orgânica do solo em sistemas naturais, sistemas sob preparo e 

sistemas sob plantio direto (a contribuição do carbono proveniente dos resíduos culturais na matéria orgânica 

do solo); ciclagem de nutrientes; relações entre o manejo do solo e a mitigação e emissões de gases de efeito 

estufa. Métodos quantitativos e qualitativos de investigação da MOS. Métodos avançados de estudo da 

MOS. 

OBJETIVOS 

Gerais: 

Familiarizar os discentes sobre a importância do estudo da dinâmica da matéria orgânica do solo (MOS) em 

ecossistemas tropicais.  

 

Específicos: 

Expor aos discentes a dinâmica da matéria orgânica do solo (MOS) em nível de compartimentos; 

compreender o ciclo do carbono (C) em ambientes terrestres; a composição global da MOS; os 

compartimentos funcionais da MOS; os fatores que controlam a transformação do C dos resíduos culturais 

em C no solo; a influência em propriedades do solo; o “turnover time”; a dinâmica da MOS em sistemas 

naturais, sistemas sob preparo e sistemas sob agricultura conservacionista; as relações entre o manejo do 

solo e a mitigação e emissões de gases de efeito estufa. E por fim, compreender os métodos quantitativos, 

qualitativos e avançados de estudo da MOS.  

CONTEÚDOS 

Parte teórica 

 
1º Ponto – Considerações iniciais. 

      1.1. Importância do estudo da matéria orgânica do solo (MOS).  

 

2º Ponto – O ciclo do carbono (C) e do nitrogênio (N) em ambientes terrestres  

2.1. Evolução cronológica no estudo da MOS e os sistemas de manejo 

2.2. Os reservatórios globais de C 

2.3. Gases causadores do efeito estufa 

2.4. N orgânico do solo 

 

3º Ponto – Os compartimentos da MOS  

3.1. C dos rizodepósitos 

3.2. C lábil  

3.3. Biomassa microbiana – atividade e funcionalidade  
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3.4. C estável 

3.5. O C particulado e o C associado aos minerais 

3.6. Formação das substâncias húmicas 

 

4º Ponto – Funções da MOS (retenção de água, agregação de partículas, ciclagem de nutrientes, capacidade 

de troca de cátions, complexação de cátions, etc.).  

 

5º Ponto – Modelos de formação dos agregados  

4.1. Divisões e grupos de agregados 

4.2. Participação dos agentes na formação de agregados 

 

6º Ponto – Impacto de sistemas de manejo na MOS  

5.1. Mecanismos e processos que regulam as perdas de C devido ao preparo do solo 

5.2. Mecanismos e processos que regulam o acúmulo de C em função dos sistemas conservacionistas de 

manejo do solo 

5.3. Efeito da rotação de culturas na formação de agregados: C oriundo da parte aérea e das raízes 

 

7º Ponto – Mecanismos de estabilização do C  

6.1. Distribuição do C dos resíduos culturais nos agregados e nas frações granulométricas da MOS 

6.2. Mecanismos de migração e estabilização do C 

6.3. Ponto de saturação de C no solo – mecanismos e fatores envolvidos 

6.4. Efeito da rotação de culturas na recuperação do C e N 

6.5. Redistribuição do C nas classes de agregados e tempo de residência 

 

8º Ponto – Balanço de C  

7.1. Cálculo do estoque de C e dos compartimentos do C 

7.2. Cálculos sobre o balanço de C 

 

9º Ponto – Sistema plantio direto como alternativa de sequestro de C  

9.1. Sistemas de produção visando o sequestro de C 

7.1. O balanço de C em sistemas de rotação de culturas 

7.2. O balanço energético global do sequestro de C em sistema de rotação culturas 

 

10º Ponto – Recuperação da MOS a nível de compartimentos  

10.1. Estudos de caso de regiões tropicais e subtropicais 

 

11º Ponto – Matéria orgânica do solo e suas relações com pedogênese, poluição dos solos (metais, 

xenobióticos) e fases minerais.  

11.1. Organossolos 

11.2. Chernossolos 

 

12º Ponto – Métodos quantitativos e qualitativos de investigação da MOS (C-total, C-oxidável e C-

recalcitrante; fração lábil (particulada, biomassa microbiana), fração associada aos minerais; tipos de 

compostos orgânicos e composição química).   

 

13º Ponto – Métodos avançados de estudo da MOS (isótopos de C e N; técnicas espectroscópicas e 

termodegradativas).  
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14º Ponto – Estudo dirigido em grupos para discussão do projeto de recuperação de áreas degradadas 

em clima tropical com agricultura conservacionista. Apresentação do projeto e avaliação final. 
 

Parte prática: 
- Demonstração em aula prática dos compartimentos da MOS x Sistemas de manejo 

- Cálculo do Balanço de C em sistemas de culturas 

- Estudo dirigido em grupos para discussão do projeto de recuperação de áreas degradadas 

 

MÉTODOS DIDÁTICOS DE ENSINO 

- Utilização de recursos de multimídia para exposição das aulas teóricas;  

- Aulas práticas no Laboratório de Manejo e Conservação do Solo (UFRPE); 

- Viagens de campo para aulas práticas e assimilação dos conhecimentos adquiridos nas aulas 

teóricas; 

- Grupos de discussões; 

- Discussões de artigos científicos. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Apresentação de Seminários em forma de “Estudos de Caso” pelos alunos; 

- Relatórios das aulas práticas; 

- Avaliações dissertativas. 
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